
ANIMADOR: Celebramos hoje a Sole-
nidade da Imaculada Conceição de 
Maria. Na Virgem Mãe de Deus desa-
brochou uma flor de inteira bondade; 
uma mão incapaz de golpear; uma 
humanidade ameaçada, mas vitoriosa; 
um gesto que não contém nenhuma 
ambiguidade. Em Maria de Nazaré, um 
coração sem divisões apareceu na 
história e uma beleza sem fragmentos 
emergiu no jardim da divina criação. 
Celebrando a Páscoa de Cristo na Mãe 
do Salvador, lembremos que nossa 
vocação é de ser santos e irrepreensíve-
is diante de Deus.

1. CANTO INICIAL 
Refrão: De alegria vibrei no Senhor, 
pois vestiu-me com sua justiça. / 
Adornou-me com jóias bonitas, 
como esposa do rei me elevou.
1. Transborda o meu coração em belos 
versos ao rei, / Um poema, uma canção 
com a língua escreverei: / De todos és o 
mais belo, a graça desabrochou / Em 
teu semblante, em teus lábios pra 
sempre Deus te abençoou.
2. Valente, forte, herói. Pela verdade a 
lutar, / A justiça a defender, vitorioso tu 
serás. / Lutas com arma e poder, o inimi-
go a correr, / Eterno é teu trono, ó Deus, 
é retidão para valer!
3. Ó rei, amas a justiça, odeias sempre a 
maldade; / Com o óleo da alegria 
ungiu-te o Deus da verdade. / Os mais 
suaves perfumes, as tuas vestes exa-
lam; / No teu palácio luxuoso belos 
acordes te embalam.
4.Princesas são tuas damas, a mãe-
rainha lá está, / Toda de ouro adornada, 
à sua direita a pousar. / "Escuta, ó filha, 
atenção! O rei de ti se encantou, / 
Esquece os teus, a tua casa, adora o rei, 
o teu Senhor!"

2. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
Ao critério do presidente

3. ATO PENITENCIAL
PR.: Irmãs e irmãos, reconheçamos 
nossas culpas para celebrarmos digna-
mente os santos mistérios.

Silêncio Orante 

PR.: Confessemos nossos pecados, 
cantando:
Eu confesso a Deus e a vós, irmãos, / 
tantas vezes pequei, não fui fiel: / pensa-
mentos e palavras, / atitudes, omissões... 
/ por minha culpa / tão grande culpa.
Senhor, piedade! / Cristo, piedade! / 
Tem piedade, ó Senhor! (bis)
Peço à Virgem Maria, nossa Mãe, / e a 
vós, meus irmãos, rogueis por mim / a 
Deus Pai que nos perdoa / e nos susten-
ta em sua mão. / Por seu amor, tão 
grande amor.
PR.: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna.
AS.: Amém.

4. GLÓRIA (preferencialmente cantado)

Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DO DIA
PR.: Ó Deus, que preparastes uma 
digna habitação para o vosso Filho, 
pela imaculada conceição da Virgem 
Maria, preservando-a de todo pecado

em previsão dos méritos de Cristo, 
concedei-nos chegar até vós purifica-
dos também de toda culpa por sua 
materna intercessão. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.
AS.: Amém.

6. 1ª LEITURA (Gn 3, 9-15.20)
Leitor(a): Leitura do Livro do Gêne-
sis.

9LEITOR(A): O Senhor Deus chamou 
10Adão, dizendo: "Onde estás?" E ele 

respondeu: "Ouvi tua voz no jardim, e 
fiquei com medo porque estava nu; e 

11me escondi". Disse-lhe o Senhor Deus: 
"E quem te disse que estavas nu? Então 
comeste da árvore, de cujo fruto te 

12proibi comer?" Adão disse: "A mulher 
que tu me deste por companheira, foi 
ela que me deu do fruto da árvore, e eu 

13comi".  Disse o Senhor Deus à mulher: 
"Por que fizeste isso?" E a mulher res-
pondeu: "A serpente enganou-me e eu 

14comi". Então o Senhor Deus disse à 
serpente: "Porque fizeste isso, serás 
maldita entre todos os animais domés-
ticos e todos os animais selvagens! 
Rastejarás sobre o ventre e comerás pó 

15todos os dias da tua vida!  Porei inimi-
zade entre ti e a mulher, entre a tua 
descendência e a dela. Esta te ferirá a 

20cabeça e tu lhe ferirás o calcanhar". E 
Adão chamou à mulher "Eva", porque 
ela é a mãe de todos os viventes. Pala-
vra do Senhor.
AS.: Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 97)
Refrão: Cantai ao Senhor Deus um 
canto novo, / Porque ele fez prodígios!
SALMISTA: Cantai ao Senhor Deus um 
canto novo, / Porque ele fez prodígios! / 
Sua mão e seu braço forte e santo / 
Alcançaram-lhe a vitória.
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SALMISTA: O Senhor fez conhecer a 
salvação, / E às nações, sua justiça; / 
Recordou o seu amor sempre fiel / Pela 
casa de Israel.
SALMISTA: Os confins do universo 
contemplaram / A salvação do nosso 
Deus. / Aclamai o Senhor Deus, ó terra 
inteira, / Alegrai-vos e exultai. 

8. 2ª LEITURA  (Ef 1, 3-6.11-12)
LEITOR(A): Leitura da Carta de São 
Paulo aos Efésios.
3Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor 
Jesus Cristo. Ele nos abençoou com 
toda a bênção do seu Espírito em virtu-
de de nossa união com Cristo, no céu. 
4Em Cristo, ele nos escolheu, antes da 
fundação do mundo, para que sejamos 
santos e irrepreensíveis sob o seu olhar; 

5no amor. Ele nos predestinou para 
sermos seus filhos adotivos por inter-
médio de Jesus Cristo, conforme a 

6
decisão da sua vontade, para o louvor 
da sua glória e da graça com que ele 

11nos cumulou no seu Bem-amado. Ne-
le também nós recebemos a nossa 
parte. Segundo o projeto daquele que 
conduz tudo conforme a decisão de sua 

12vontade, nós fomos predestinados a 
sermos, para o louvor de sua glória, os 
que de antemão colocaram a sua espe-
rança em Cristo. Palavra do Senhor.
AS.: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO
Refrão: Aleluia, Aleluia, Aleluia, 
1. Maria, alegra-te, ó cheia de graça / O 
Senhor é contigo! 

10. EVANGELHO (Lc 1, 26-38)
PR.: O Senhor esteja convosco.
AS.: Ele está no meio de nós.
PR.: Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.
AS.: Glória a vós, Senhor!

26Naquele tempo, no sexto mês, o anjo 
Gabriel foi enviado por Deus a uma 

27cidade da Galileia, chamada Nazaré, a 
uma virgem, prometida em casamento a 
um homem chamado José. Ele era des-
cendente de Davi e o nome da Virgem 

28era Maria. O anjo entrou onde ela esta-
va e disse: "Alegra-te, cheia de graça, o 

29Senhor está contigo!" Maria ficou per-
turbada com estas palavras e começou a 
pensar qual seria o significado da sauda-

30ção. O anjo, então, disse-lhe: "Não 
tenhas medo, Maria, porque encontraste 

31graça diante de Deus. Eis que concebe-
rás e darás à luz um filho a quem porás o 

32nome de Jesus. Ele será grande, será 
chamado  F i lho  do  A l t í ss imo,  

e o Senhor Deus lhe dará o trono de seu 
33

pai Davi.  Ele reinará para sempre 
sobre os descendentes de Jacó, e o seu 

34
reino não terá fim". Maria perguntou 
ao anjo: "Como acontecerá isso, se eu 

35
não conheço homem algum?" O anjo 
respondeu: "O Espírito virá sobre ti, e o 
poder do Altíssimo te cobrirá com sua 
sombra. Por isso, o menino que vai 
nascer será chamado Santo, Filho de 

36
Deus. Também Isabel, tua parenta, 
concebeu um filho na velhice. Este já é 
o sexto mês daquela que era considera-

37
da estéril, porque para Deus nada é 

38
impossível". Maria, então, disse: "Eis 
aqui a serva do Senhor; faça-se em mim 
segundo a tua palavra!" E o anjo reti-
rou-se. Palavra da Salvação.
AS.: Glória a vós, Senhor!

11. HOMILIA / REFLEXÃO

12. PROFISSÃO DE FÉ

13. PROFISSÃO DE FÉ (Símbolo nice-
no-constantinopolitano)

(Todos se inclinam às palavras e se encar-
nou até e se fez homem.)

Creio em um só Deus, Pai todo-
poderoso, criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do Pai 
antes de todos os séculos: Deus de 
Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de 
Deus verdadeiro, gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. Por ele todas as 
coisas foram feitas. E por nós, homens, 
e para nossa salvação, desceu dos 
céus: e se encarnou pelo Espírito 
Santo, no seio da Virgem Maria, e se 
fez homem. Também por nós foi cruci-
ficado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi 
sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as Escrituras e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. E de 
novo há de vir, em sua glória, para 
julgar os vivos e os mortos; e o seu 
reino não terá fim. Creio no Espírito 
Santo, Senhor que dá a vida e procede 
do Pai e do Filho e com o Pai e o Filho é 
adorado e glorificado: ele que falou 
pelos profetas. Creio na Igreja, una, 
santa, católica e apostólica. Professo 
um só batismo para remissão dos peca-
dos. E espero a ressurreição dos mortos 
e a vida do mundo que há de vir. Amém

14. PRECES DA COMUNIDADE
* Sugere-se que a equipe de liturgia 

formule preces que expressem a vida da 
comunidade.

PR.: Diante de Deus, que escolhe os 
pequenos e humildes para deles se 
servir e, através deles, salvar o mundo, 
apresentemos nossas preces:
AS.: Ó Senhor, por intercessão da 
Mãe Imaculada, ouvi nossa oração!

1. Olhai, Senhor, pela vossa Igreja, 
esposa do Verbo encarnado, para que 
se manifeste cada vez mais santa e 
imaculada, rezemos
 2. Olhai, Senhor, pelos fiéis do mundo 
inteiro, para que reconheçam na Vir-
gem Imaculada o sinal prometido por 
Deus aos nossos primeiros pais, reze-
mos
3. Velai, Senhor, pelas mulheres que 
estão prestes a ser mães, para que 
saibam acolher o dom da vida que Deus 
entregou em suas mãos, rezemos
4. Para que o espaço feminino seja 
sempre mais cuidado e promovido na 
vida social e nos âmbitos eclesiais, 
rezemos:
5. Por Dom Lara, extremamente devo-
tado à Virgem Imaculada: para que, 
neste 4º aniversário de falecimento, 
seus exemplos continuem animando 
nossa caminhada, rezemos: 
PR.:  Atendei-nos, Pai misericordioso e 
Deus fiel, as súplicas que te apresenta-
mos pelos méritos da Imaculada Vir-
gem Maria, Mãe de Cristo teu Filho e 
Nosso Senhor.

* Na Celebração da Palavra

PARTILHA FRATERNA
PR.: Tendo celebrado a Palavra de 
Deus, preparemo-nos para receber a 
sagrada Comunhão, penhor de vida 
eterna. Partilhemos com alegria e des-
prendimento os dons que recebemos 
de Deus. Cantemos:
Os cristãos tinham tudo em comum, 
dividiam seus bens com alegria. 
Deus espera que os dons de cada um 
se repartam com amor no dia a dia.
No desejo de sempre repartirmo 
nossos bens, elevemos nossa voz. 
Ao trazer nossa oferta para o altar  
Em que Deus vai se dar a todos nós

ORAÇÃO DE AÇÃO DE GRAÇAS
PR.: Iniciemos nosso louvor e ação de 
graças acolhendo em nosso meio Jesus 
Eucarístico, Pão Vivo e garantia de 
nossa ressurreição. 

(O ministro traz o pão consagrado e o 
coloca sobre o altar, podendo-se cantar:)

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS



AS.: 1. Nós te damos muitas graças, / Ó 
Pai Santo, ó Senhor! / Por teu nome que 
nos deste / Em Jesus, teu servidor.

Refrão: Glória a ti, Senhor, / Graças e 
louvor!
2. Dás a todos o alimento / Que a terra 
lhes produz. / Para nós tu reservaste / O 
pão vivo que é Jesus.

PR.: O Senhor esteja convosco.

AS.: Ele está no meio de nós.

PR.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.

AS.: É nosso dever e nossa salvação.

PR.: Neste momento de louvor e ação 
de graças, nós agradecemos vossa 
presença no meio de nós e vos expres-
samos nosso louvor:

AS.: Somos gente de esperança que 
caminha rumo ao Pai.  Bendito seja-
is, Senhor!

PR.: Senhor, lembrando-nos de que 
estamos no tempo do Advento, tempo 
de ansiosa expectativa e de promissora 
esperança, diante de vosso sacramen-
to, colocamo-nos como comunidade 
em marcha, que aguarda a vossa vinda, 
dizendo:

PR.: Vireis, Senhor, mais uma vez, para 
selar conosco vossa aliança, uma alian-
ça que não tem começo nem fim: é 
eterna, como eterno é o vosso amor. Por 
isso dizemos:

PR.: Preparando vossa vinda em comu-
nhão com o universo inteiro, que geme, 
em dores de parto, à espera da plena 
libertação, rendemo-vos todo nosso 
louvor:

PR.: Pela graça que nos concedeis de 
entrar convosco no mundo novo que 
vamos construindo pela fé que profes-
samos em comunidade, nós renova-
mos nossa esperança:

PR.: E que a nossa participação nesta 
celebração fortaleça nossa fé na inter-
cessão de Maria, para que aprendamos 
com ela a vencer as armadilhas do mal. 
Na força do Espírito Santo renovamos 
nosso louvor, dizendo: 

RITO DE COMUNHÃO

PR.: Rezemos a oração que o Senhor 
nos ensinou:

AS.: Pai Nosso...

*Segue-se o Rito da Paz

PR.: Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.

AS.: Senhor, eu não sou digno...

15. CANTO DE APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS
1. É grande o Senhor, é o nosso Deus! / 
Atento aos corações, buscou em Naza-
ré; / Dentre os humildes, Maria foi eleita 
/ Vinde todos celebrar tamanha fé!
Fez em mim grandes coisas,, / De um 
jeito bem novo, / Que acolhe, que 
integra. / Fez visita a seu povo, / 
Falou e cumpriu. / A minh'alma se 
alegra!
2. Fiel, compassivo é o nosso Deus! / 
Atento a toda dor, conosco vem morar: 
/ Dispensa orgulho e poder, nutre os 
famintos / Vinde, pois, toda esperança 
celebrar!
3. Coragem que anima é o nosso Deus! 
/ Atento ao novo Reino, ouviu nosso 
clamor! / Trouxe o perdão, reanimou os 
humilhados. / Vinde todos celebrar seu 
grande Amor /

16. ORAÇÃO DAS OFERENDAS
PR.: Acolhei, ó Deus, o sacrifício da 
salvação que vos oferecemos na festa 
da Virgem Maria, concebida sem peca-
do original; ao proclamarmos que 
vossa graça a preservou de toda a 
culpa, livrai-nos, por sua intercessão, 
de todo pecado.  Por Cristo, nosso 
Senhor. 
AS.: Amém
      
17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Prefácio Maria e a Igreja (Missal Romano 

p. 716) 

PR.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. A 
fim de preparar para o vosso Filho mãe 
que fosse digna dele, preservastes a 
Virgem Maria da mancha do pecado 
original, enriquecendo-a com a plenitu-
de da vossa graça. Nela, nos destes as 
primícias da Igreja, esposa de Cristo, 
sem ruga e sem mancha, resplandecen-
te de beleza. Puríssima, na verdade, 
deveria ser a Virgem que nos daria o 
Salvador, o Cordeiro sem mancha, que 
tira os nossos pecados. Escolhida, entre 
todas as mulheres, modelo de santida-
de e advogada nossa, ela intervém 
constantemente em favor de vosso 
povo. Unidos à multidão dos anjos e 
dos santos, proclamamos a vossa bon-
dade, cantando (dizendo) a uma só voz:
AS.: Santo, Santo, Santo...

PR.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus 
do universo, e tudo o que criastes pro-
clama o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não cessa-
is de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
AS.: Santificai e reuni o vosso povo!
PR.: Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferen-
das que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, † 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
AS.: Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!
PR.: Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 

POR VÓS.
PR.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o deu a seus discí-
pulos dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 

CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 

ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA 

REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

PR.: Eis o mistério da fé!
AS.: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
PR.: Celebrando agora, ó Pai, a memó-
ria do vosso Filho, da sua paixão que 
nos salva, da sua gloriosa ressurreição 
e da sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.
AS.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
PR.: Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei 
que, alimentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, sejamos reple-
tos do Espírito Santo e nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só espírito.
AS.: Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
PR.: Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a Virgem Maria,
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Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos Apóstolos e Mártires, e todos os 
Santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença. 
AS.: Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
PR.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa reconcilia-
ção estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo, o 
Papa Francisco, nosso Bispo Marco 
Aurélio, Evaristo, bispo da Prelazia de 
Marajó, nossa Igreja irmã, com os 
bispos do mundo inteiro, o clero e todo 
o povo que conquistastes.
AS.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
PR.: Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. Reuni 
em vós, Pai de misericórdia, todos os 
vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
AS.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos! 
PR.: Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a 
eles, esperamos também nós saciar-
nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso.
AS.: A todos saciai com vossa glória!
PR.: Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
PR.: Por Cristo, com Cristo e em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre. 
AS.: Amém.

18. RITO DA COMUNHÃO
ORAÇÃO DO PAI-NOSSO
PR.: Rezemos com amor e confiança a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
AS.: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino, seja feita 
a vossa vontade, assim na terra 
como no céu; o pão nosso de cada 
dia nos dai hoje, perdoai-nos as 
nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofendi-
do, e não nos deixeis cair em tenta-
ção, mas livrai-nos do mal.

PR.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, viven-
do a esperança, aguardamos a vinda 
do Cristo Salvador.
AS.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!

ORAÇÃO PELA PAZ
PR.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
AS.: Amém!
PR.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
AS.: O amor de Cristo nos uniu.

A saudação e antífona de comunhão 
ficam a critério do presidente

AS.: Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. / Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. / Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

19. CANTO DA COMUNHÃO
1. Povo de Deus, foi assim: / Deus cum-
priu a Palavra que diz: Uma virgem irá 
conceber / E a visita de Deus me fez 
mãe! / Mãe do Senhor, nossa mãe / Nós 
queremos contigo aprender / A humil-
dade, a confiança total, e escutar o teu 
Filho que diz
Senta comigo à minha mesa, / Nutre 
a esperança, reúne os irmãos. / Plan-
ta meu Reino, transforma a terra / 
Mais que coragem, tens minha mão!
2. Povo de Deus foi assim: Nem monta-
nha ou distância qualquer / Me impediu 
de servir e sorrir / Visitei, com meu 
Deus. Fui irmã! / Mãe do Senhor, nossa 
mãe / Nós queremos contigo aprender 
desapego, bondade, teu Sim / E acolher 
o teu Filho que diz
3. Povo de Deus, foi assim: Meu menino 
cresceu e entendeu / Que a vontade do 
Pai conta mais / E a visita foi Deus quem 
nos fez! / Mãe do Senhor, nossa mãe / 

Nós queremos contigo aprender a 
justiça, a vontade do Pai / e entender o 
teu Filho que diz
4. Povo de Deus, foi assim: / Da verdade 
jamais se afastou / Veio a morte e ficou 
nosso Pão / Visitou-nos e espera por 
nós! / Mãe do Senhor, nossa mãe / Nós 
queremos contigo aprender/ a verdade, 
a firmeza, o perdão / E seguir o teu Filho 
que diz

20. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
PR.: Senhor nosso Deus, que a comu-
nhão na vossa Eucaristia cure em nós as 
feridas do pecado original, do qual 
Maria foi preservada de modo admirá-
vel ao ser concebida sem pecado. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
AS.: Amém.

21. BÊNÇÃO FINAL 
(Missa Romano p. 527)

PR.: O Deus de bondade, que pelo Filho 
da Virgem Maria quis salvar a todos, 
vos enriqueça com sua bênção.
AS.: Amém!
PR.: Seja-vos dado sentir sempre e por 
toda parte a proteção da Virgem, por 
quem recebestes o autor da vida.
AS.: Amém!
PR.: E vós, que vos reunistes hoje para 
celebrar sua solenidade, possais colher 
a alegria espiritual e o prêmio eterno.
AS.: Amém!
PR.: Abençoe-vos Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho e Espírito Santo.† 
AS.: Amém!
A despedida fica a critério do presidente

22. CANTO FINAL
Imaculada Maria de Deus / Coração 
pobre acolhendo Jesus! / Imaculada, 
Maria do povo / Mãe dos aflitos que 
estão junto à cruz!
1. Um coração que era Sim para a vida / 
Um coração que era Sim para o irmão / 
Um coração que era Sim para Deus: / 
Reino de Deus renovando este chão
2. Faça-se, ó Pai, Vossa plena vontade / 
Que os nossos passos se tornem memó-
ria / Do Amor fiel que Maria gerou: / 
Reino de Deus atuando na história

RITOS FINAIS


